EMOÇÕES EM REDE
 
Sinopse
Este é um romance contemporâneo que mergulha nas complexidades das relações humanas na era digital. Miguel, um homem de 39 anos marcado por uma traição na juventude, vive imerso em vícios digitais e relacionamentos superficiais. Sua vida começa a mudar ao conhecer Olívia, uma mulher que desafia suas crenças e abre portas para um novo começo. A narrativa explora temas como solidão, depressão, problemas financeiros e o impacto das redes sociais nas conexões humanas, enquanto Miguel luta para reconstruir sua vida e descobrir um amor verdadeiro.


 
Capítulo 1
Cicatrizes do Passado
 
Porque vós, irmãos, fostes chamados à liberdade; porém não useis da liberdade para dar ocasião à carne; sede, antes, servos uns dos outros, pelo amor. Porque toda a lei se cumpre em um só preceito, a saber: amarás o teu próximo como a ti mesmo. Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns aos outros, vede que não sejais mutuamente destruídos. Digo, porém: andai no Espírito e jamais satisfareis à concupiscência da carne. Porque a carne milita contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne, porque são opostos entre si; para que não façais o que, porventura, seja do vosso querer. Mas, se sois guiados pelo Espírito, não estais sob a lei. Ora, as obras da carne são conhecidas e são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias, dissensões, facções, invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, a respeito das quais eu vos declaro, como já, outrora, vos preveni, que não herdarão o reino de Deus os que tais coisas praticam. Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há lei. E os que são de Cristo Jesus crucificaram a carne, com as suas paixões e concupiscências. Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito. Não nos deixemos possuir de vanglória, provocando uns aos outros, tendo inveja uns dos outros.
Gálatas 5:13-26, Almeida Revista e Atualizada (ARA).
 
Miguel sempre foi muito tímido. Em seu primeiro dia de aula, com 7 anos, ele se escondeu embaixo da classe escolar quando a professora pediu que todos os alunos fizessem um desenho sobre uma história que ela havia contado. Em outra ocasião, ele fez xixi nas calças ao ficar com medo de pedir para ir ao banheiro depois de a professora ter advertido severamente que não deixaria ninguém ir até o término de uma atividade.
Miguel não conseguia recordar o momento exato em que sua timidez começou a dominá-lo. Em sua memória, via-se como uma criança feliz, correndo pelas ruas, jogando bola nos campinhos com os amigos, vivendo sob o cuidado amoroso de seus pais. Ele não havia apanhado dos pais; lembra apenas de ter levado um beliscão do pai quando resolveu fugir de uma repreensão. No mais, foram apenas alguns olhares ameaçadores da mãe ou do pai, que o faziam obedecer às ordens rapidamente, tornando-se desnecessária qualquer agressão física. No entanto, ele sabia que seus irmãos mais velhos haviam apanhado bastante. Assim, ele não conseguia identificar a causa nem quando essa mudança aconteceu.
Talvez tenha sido depois que ele começou a frequentar a escola. O fato é que, de uma hora para outra, inexplicavelmente, começou a preferir atividades solitárias: brincava sozinho, lia bastante, escrevia, desenhava e assistia à televisão. Pode-se dizer ainda que, dos males, o menor, pois não existiam, na sua juventude, o celular e a internet. Na verdade, eles já haviam sido inventados, mas ainda demorariam algum tempo para se popularizarem e se disseminarem no cotidiano das sociedades.
Ó… tempos de outrora, caro leitor e cara leitora, tempos maravilhosos que não voltam mais, em que éramos felizes e não sabíamos. Tempos em que as crianças podiam brincar, viver e sonhar, sem estarem constantemente expostas às telas. Vocês não concordam?
A escola em que Miguel estudou era muito rigorosa, com filas para entrar na sala de aula, para ir e voltar do recreio e para sair da escola ao término das aulas. Além disso, tinha uma vice-diretora que exercia sua “autoridade” gritando muito com os alunos. Quando alguém se comportava mal, era conduzido à Sala da Direção, e os gritos e xingamentos eram ouvidos por quase todos os alunos, professores e funcionários na escola.
Miguel tinha muito medo da vice-diretora. Certa vez, quando ele estava na fila, foi severamente repreendido apenas por ter virado a cabeça para trás. Ele ainda lembra o nome dela, apesar de ter tentado esquecer, seguindo a lição de um dono de bar que lhe disse, certa vez, que “só devemos lembrar das coisas boas; as coisas ruins a gente esquece”. Isso havia ocorrido quando ele perguntou sobre o acontecido, após um porre no dia anterior. Ele não se lembrava de quase nada, mas ficou sabendo que tinha caído no bar, vomitado e feito sabe-se lá o quê. A resposta foi: “Esquece”.
O nome daquela vice-diretora era Joana. Ela era uma mulher chique na forma de se arrumar e de se vestir, mas deveras deselegante na forma de se comportar. Miguel não entendia na época e nunca entendeu como uma pessoa que havia estudado tanto, terminado uma graduação e tido acesso a todas as teorias pedagógicas conhecidas pudesse agir de forma tão descontrolada com os alunos. Pobres crianças. Talvez ela tivesse problemas familiares, alguma doença na família, algum problema mental próprio. Sim, algum problema psicológico/mental; isso, com quase toda a certeza, ela tinha.
Miguel chegou a escrever uma carta na qual colocou todas as suas impressões e sentimentos sobre a vice-diretora, como uma espécie de desabafo ou vingança, para enviar a ela quando concluísse o ensino fundamental e, portanto, quando fosse embora definitivamente daquela escola. Ele não sabe dizer nem explicar o motivo, mas a carta nunca foi enviada à destinatária. Talvez ele tenha achado desnecessário, pois sabia que não poderia mudar o passado e, muito provavelmente, aquela diretora que sempre havia sido assim também não mudaria o seu comportamento inadequado apenas por uma carta insolente de um ex-aluno.
Apesar disso, enquanto cursou o ensino fundamental, Miguel sempre foi um ótimo aluno; era muito estudioso e dedicado, e suas notas sempre ficaram entre as mais altas da turma. Afinal, sua única obrigação como criança era estudar, ainda mais vindo de uma família muito pobre, de pai e mãe com vocação rural que vieram para a cidade justamente para que os quatro filhos pudessem ter a oportunidade de estudar, ascender e serem alguém na vida.
Os pais dele brigavam muito, discutiam com frequência e passavam anos sem se falar. No início, eles tomavam mate juntos à noite, e a mãe deixava prontas as roupas e a marmita que o pai levaria para o trabalho no dia seguinte em uma granja no interior do município. Em algum momento, sem explicações, ela parou de fazer aquelas tarefas. Quando o pai faleceu devido a um câncer metastático descoberto tardiamente, que o levou ao óbito em menos de sete meses, eles continuavam morando juntos, mas estavam de mal há anos. Mesmo com a doença terminal e a morte ocorrendo em casa, não voltaram a se falar.

                Miguel tinha ótimas lembranças do seu pai, que foi um grande exemplo de honestidade. Sempre trabalhou bastante, mas foi muito presente. Era rigoroso e sério, porém carinhoso. Eles sempre conversaram bastante. Seu pai era uma pessoa que gostava muito de ouvir, algo cada vez mais raro no mundo atual. Perguntava sobre os trabalhos da escola e ajudava sempre que possível. Miguel lembra, como se fosse hoje, de uma poesia sobre a natureza que seu pai, que fazia versos de repente nas horas vagas e depois de tomar alguns tragos de vinho, o ajudou a escrever. Com certeza, ele teve um ótimo pai e sempre sentiu muita falta  dele na sua vida.
Por sua vez, a mãe dele era uma guerreira, sempre dedicou um amor incondicional aos filhos, cuidou deles e trabalhou como lavadeira durante muitos anos para complementar a renda familiar, conseguindo inclusive sustentar a família sozinha nos períodos em que o marido ficou desempregado. Gostava de ter os filhos sempre por perto, sob sua supervisão e proteção. Sofreu e chorou muito quando o filho mais velho foi trabalhar longe, em outro estado. Era teimosa como só ela, e se orgulhava de dizer que “quando ficava de mal com alguém, era para sempre”. Com a idade, ela acabou relativizando um pouco a teimosia, graças a Deus, tendo reatado uma relação de amizade com uma vizinha com quem brigara há muitos anos.
Miguel mantém uma relação bem próxima com a irmã mais nova, com a qual mantém contato por telefone quase diariamente. Com os dois irmãos mais velhos, não tem contato muito frequente e não é tão próximo, mas os vê ocasionalmente e mantém boas relações com eles, embora tenham visões de mundo e ideologias políticas muito diferentes das dele. Ele estava mais para a esquerda ou centro-esquerda, enquanto seus irmãos estavam para a direita ou para a extrema-direita.
Miguel sempre gostou muito de ler. Quando criança, quase não teve acesso a livros, pois seus pais tiveram pouquíssimo estudo. Sua mãe não havia concluído nem a primeira série escolar. O pouco que conseguia ler, ela havia aprendido porcamente sozinha, já após adulta. Já seu pai estudou um pouco mais e sabia ler razoavelmente bem, mas não tinha hábito, nem tempo, nem recursos financeiros para conhecer e desenvolver o prazer da leitura.
Miguel só conheceu os livros quando entrou na escola. Ele ia à biblioteca sempre que possível, pegava livros emprestados e lia de tudo um pouco. Sem muita orientação e com pouca experiência, não sabia distinguir o que era bom ou ruim em literatura. Nesse sentido, durante muitos anos de sua vida, adquiriu pouca profundidade e expansão intelectual, pois Mark Twain já advertia: “Aquele que lê maus livros não leva vantagem sobre aquele que não lê livro nenhum”. Logo que começou a trabalhar, ainda jovem, Miguel começou a comprar livros e a montar sua biblioteca particular. Inicialmente, sua coleção incluía principalmente clássicos da literatura nacional e estrangeira, alguns romances baratos e best-sellers. Com o tempo, passou a incluir também livros das áreas que começou a estudar na faculdade, como filosofia, sociologia, antropologia, ciência política, história e direito.
Na sua infância, Miguel teve alguns poucos amigos, com os quais perdeu totalmente o contato ainda na juventude. Desses amigos perdidos, alguns foram morar e estudar em cidades maiores, pois não havia muitas oportunidades de ensino técnico/profissionalizante na pequena cidade em que morava. Outros ele perdeu por desinteresse próprio ou por falta de tempo para continuar cultivando as amizades, pois, um ano após começar a cursar o segundo grau/curso técnico em contabilidade, estudando no turno da noite, ele já começou a trabalhar durante o dia.
A timidez de Miguel limitou suas experiências amorosas. Ele carregava consigo uma coleção de amores secretos, não correspondidos. Alguns beijos roubados e conversas hesitantes que, se não fosse sua excessiva cautela, poderiam ter se transformado em algo mais.
A primeira vez dele foi uma verdadeira tragédia. Ele tinha 17 anos e conheceu, em um bailão, uma mulher que já devia ter mais de 40. Eles dançaram e se beijaram; ambos estavam muito bêbados. Quando a festa acabou, saíram juntos e ela o convidou para ir à casa dela, que ficava próxima ao local onde estavam. Foi horrível. A ereção dele foi insatisfatória e, pode-se dizer, ela não foi uma iniciadora das mais pacientes. Além disso, ele tinha fimose, fato que até então desconhecia. Resultado: ele teve uma parafimose, seu pênis ficou muito inchado e ele acordou com dor e desconforto. Assustado, mostrou e perguntou a um de seus irmãos mais velhos o que poderia ser aquilo, que o orientou a ir rapidamente ao pronto atendimento médico. Felizmente, ele saiu de lá aliviado ao descobrir que não era nenhuma doença sexualmente transmissível grave, que poderia ter pego por ter transado sem preservativo. Não seria necessário nem mesmo fazer cirurgia, se ele não quisesse.
Além disso, depois que começou a trabalhar, sua timidez, combinada com uma recomendação de um colega de trabalho, fez com que Miguel adotasse uma cautela excessiva em seus relacionamentos. O Sr. João, o colega mais engraçado que ele já teve, gostava de dar apelidos, falar mal dos chefes e contar piadas. Certa vez, ele disse a Miguel:
— É preciso tomar cuidado com as “caça dotes”. Quando fores convidar alguma guria para sair, tens que deixar bem claro dizendo assim: “eu te amo, mas não te idolatro; nós não vamos ao cinema, mas vamos ao teatro, o qual é muito mais barato”.
No entanto, é necessário salientar que Miguel tinha consciência de classe e sabia muito bem que era pobre, mas também estava ciente de que as interesseiras de plantão podiam pensar que ele ganhava bem pelo simples fato de trabalhar em uma empresa pública.
Nessa empresa, Miguel teve uma história de ascensão: começou trabalhando como estagiário, depois foi contratado por uma terceirizada e, finalmente, empregado após aprovação em concurso público. Muitos podem achar bonita ou até mesmo invejar essa história, mas Miguel considerava tudo isso um verdadeiro e retumbante fracasso, uma fétida e gigantesca merda, com o perdão da palavra. Assim, ele passou muitos anos da sua vida, quase 20 anos, preso em uma relativa estabilidade, acomodado em uma situação que não o motivava a almejar outras conquistas, a sonhar outros sonhos, a buscar com determinação novas oportunidades e novos conhecimentos.
No entanto, apesar desse sentimento, ele enfrentou vários desafios: começou e não concluiu três ou quatro cursos, estudou e trabalhou ao mesmo tempo, e ainda viajava diariamente para cursar a faculdade em outra cidade. Alguns anos depois, já em um novo trabalho e morando em
